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C�sa do Povo

de Conceição de Faro -

Eetá desenvolvendo entustàs.Ica
actividade, sob a orientação supe
rior do ilustre delegado d ietr+tal :

do LN.T,P., a Cornissâo Or-gantza-.
dora da Casa do Povo da Concei
ção de Faro. que [à obteve a ins
crição de donati vos c ofertas de
materiais, transportes e trabalho,
de 322 futuros sócios, para a cons

trução da sede do futuro orga,
ntsrno.
Ofereceram também os seus ser

viços A rerertda Comissão, o ar.

Engenheiro Apolónia, de Faro; o

distinto médico, também de Faro,
Dr. Joaquim de Brito da Mana: os
srs. Professor Honorato Ricardo
Ramos e José Martins Moreno. e
ainda os srs, -Henrique Bernardo
Ramos e Mãrio da Encarnação.
ensaiadores.dirigentes do antigo
grupo folclórico e de variedloldes
de Faro.

.

Promovido pelo Comando
-

Distr.irel da Legião Portuguê
sa, de Faro, realiza-se no Tea
tro António Pinheiro, nesta

cidade, gentilmente cedido pela
Ex.ma Direcção,na próxima ter

ça-feira, dia 2.8, pelas 21 horas,
uma sessão cinernatogrâfica,
sobre Defesa C'_vil do Territó-
.rio, onde serão exibidos vários.
filmes, próprios e culturais.
A entrada é pública. reser

vando-se porém o 1.° balcão,
para os_ convidados oficiais.

JoãO de Deus
v

IODA- a mocidade vibrou de
_ entusias:f¿'ulj�e -t,�.ceu' hinos
calorosos ao Poeta pelo seu

aniversário. Todas as socieda
des de cultura· e recreio com

partilharam na grandiosa ma

nifestação ao génio.
As massas académicas já

davam as graças a De-us 'por
terem conseguido prestar as

honras 'a João de Deus, por
que um ano depois -já era tar

de pára prestar aquele gene
roso tributo de justiça e de
amor, porque se sabia que o
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Não é a nossa intenção
nunca foi - fàzer crítica des
tru ctiva I Não nos movem in

tenções reservadas, nem pac
tuamos com quem quer que se

ja. Não defendemos interesses
nossos, porque nada temos,
nem aspiramos honrarias que
não alcançaríamos nunca I
Não estamos a soldo de

ninguém I
-

Fazemos mais uma vez des
tas afirmações para pôr os

pon tos nos i i i I
_

Só nos move o in teresse pe
la nossa terra e o desejo de a

servir até ao limite das nos

sas possibilidades. Temos or

gulho em ser tavi re nses acima
de tudo e de todas as coisas.
Deu-nos Deus possibilida

de, - apesar da modéstia dos
nossos conhecimentos literá
rios e da irreverência da nos

sa hierarquia s0681- para ir
«alinhavando» estes apelos,
sugestões e Hlvítres e não ab
d-ca remo s del ., e oqua nr \ en

contr a re m gnari,la nas co lu o as

do Povo Alganio.
A�sente, portan to, ClIJ' não

«d ese rtvremos» aqui f'�" m0S

mais uma vez p re se n t e s p r -

curando defender tudo a qu ilo
que julgamos de i o te res-,e pe -

,ra a nossa, terra e pata as SU!'l.S

gentes.

2 - De quem é a culpa? ...
Fomos hab itue dos, desde

moços, ao' «Slogan» de que o

mercado da nossa terra era

farto de tudo ••. fartissimo de
peixe I
Não era difícil acreditar

que assim fosse. Ninguém du
vidaria que a_-,sim h'ivia de ser

sempre, pois somos de uma

terra à beira�mar, tendo a dois

passos Sa-t)ta Luzia e Cabanas,
centros p iscató rios, os quais,
pelas suas características, mui
to contribuiam também para a

abundância de peixe no nosso

mercado.
'

Mas o tempo, e circunstân
cias cujas causas ou origens
estão para além, dos nossos
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REGIONALISMO

�m lar Algarvio �m ��tú�all
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Ouvindo o· solicitador António do Nascimento Rocha
um dos mais antigos alementos da Col6nia Algarvia de Setúbal

D
os 60 mil habitantes que Setúbal tem hoje, vinte mil, segu
'ramente, são neturais do Algarve, estabelecidos ali hii de-

,

,

zenas de anos e exercendo -------,- -==__

- os mai� l7_ariados =r= II por Luís �ebastião Peres II.-,.
e proiissões, quer na zn-

dústria ', quer no comércio, -pre-
-

dominando os sectores piscatório, conserveiro e corticeiro. Nas
profissões liberais também se contam por muitas dezenas os na-

, tureis da linda província do sul, onde famas encontrar o nosso
.

entrevistado, grande amigo de
Tavira, terre que o viu nes

cer i o solicitador António do;
Nascimento Rocba.

.

Depois de terminar os estu
dos liceais em Faro, aos 16
anos, fez-se de abalada com

destino à cidade sadina, onde
assentou praça, como voluntá
rio, em Infantaria 11, ascen

dendo ao posto de 1.° sargento
aos 21 anos de idade.
Abandonando a cerreire mi

litar dedicou-se afincadamente
à vida - comercisl. Mais tarde
colocou-se na Companhia Reu
nida de Gás e Electricidade,
em

_ ��tlfgal, .
onde esteve 12

anos. Por esta empresa ter

desistido da exploração foi t:S- .

te nosso conterrâ.neo convida
do pela Câ.mara Municipal de
Setúbal a exercer as funções
de dir-ector- da exploração -da
rede eléctrica, que passou a

ser feita a expensas daquele
Município, funções que de
sempenhou sempre com geral
agrado dos seus superiores,
recebendo por esse factQ elo
giosos louvores.
O encontrar-se hoje a exer

cer a procuredoria deve-o ao

prestigioso vulto de Algarvio :

de tnegist redo integérrimo,
.

Conselhdro Dr. Berna/dino it"
Sousa Carvalho, quando esteve

na comarca. de Setúbal como
Delegado do Ministério pú ..

blico, pois a talo convidou, e.

assim nesta liberal profissão
tem vindo até Ixo]e e desde há
mais de vinte anos, assistindo
a numerosa clientela nos tri
bunais de Setúbal, do Montijo,
de Alm-ada e de Lisboa onde,
mercê das suas nobres quali
dades de carácter, se impôs à
considereçêo dos seus inúme-

GltUpo Cultural de Tavira

Vai, iniciar-se no próximo
dia 29, quarta-feira, pelas 21,30
horas, na sala da Biblioteca
'Municipal, mais um ciclo das
úteis actividades deste Grupo.
Verifica-se assim que, ape

zar de se tratar de um grupo
sem qualquer estruturação de
finida, devido a uma forte coe

são de boas vontades, têm con

seguido vencer todas as dificul
dades que se lhe têm apresenta
do e, sem um momento, sequer,
de desfalecimento, continua a

singrar, aliás com muito pres
tígio para Tavira, na senda
que se p ropo'z seguir com gran
dé vantagem para a cultura da
nossa terra, o que muito nos

desvanece.
£ assim, podemos informar

os nossos leitores que - após
breves ,palavras do ilustre ve
reador do Pelouro da Cul.tura,
o nosso amigo sr. Laurel' tino'
Baptista a quem se deve a ini
ciativa da criação deste presti
moso Grupo -a próxima con

ferência, a realizar na data.
acima indicada, será proferida

riS*
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A comemoração do 150.° aniversári'o
"

de Olhão'Vila
Em ,15 de Novembro proximo

efectua-se na Casa do Algarve de
Lisboa uma' sessão solene para
início das comemorações do 150:°
aniversãrio da elevação de Olhão

.

CONFOR.ME
Salazar nos prometeu, em seu discurso de 1 de

Julho do corren te ann, já está decretada Il constituição do
Banco de Fomento -

•• Nacion?l, por. de- II por Ántónio da Fo�seca II= creto-Ieí que vero a

lume, nos jornais. no dia ==v================
11 deste mês de Outubro. Dizia a propósito Salazar nesse dis
curso: -« Tem ainda "de lançar-se, nos meses próximos, o pro
jectado banco de investimentos, para que esteja em condições de
t-rabàlho efsctivo na mesma altura em que o Segundo Plano de
Fomento comece a execute r-se., POf'que -este Banco necessàr ia
mente se relaciona com o Segundo Plano de Fomento, como sa

bemos; e, segundo Salazar, o

dito Banco será 'para a indús-
tria privada um colaborador legião Portuguesanão só precioso mas in d ispen-
sável, como fornecedor do cré
dito e 'talvez sobretudo como

consélheÍTo e guia».
Qual é o objectivo do Ban

co de Fomento NadonaI? °
decreto-lei respectivo o diz:
«a prática de operações bancá
rias e financeiras, e, em espe
cial, a concessão de crédito a

médio e a Iongo prazo, com

vista ao desenvolv imento eco
nóniico do País. Abrange, por
t�nto: a concessão do crédito
industrial, predial, pecuário f'

agrícola (excepto o m útuo}; a

prestação de garantias ou cau

ções que assegurem o cumpri
mento de obrigações assumi
das para os fins visados pelas
modalidades do crédito legal�
mente autorizadas ao Banco;
a realização de operações para
fins específicos de fomen to, por
-conta e ordem do Estado ou

de outras pessoas colectivas de -
1- Não desertamos!"

direito público, com capitais
por elas subministrados; a

participação no capital de em

presas constituídas ou para
constituir; a, subscrição ou

compra de obrigações emitidas'
por pessoas colectivas de dire i-
.to público e por empresas pri
vadas, bem como a tomada 6r
me das respectívas em issões
para a subscrição. pública de
todas ou parte delas; outras

operações a médio ou a Io'ngo
prazo cujas condições gerais
tenham sido aprovadas pelo
Governo, sob p ronosta do corr-

. selho geral, do Banco.» 'frans
cdção vasta, mas necessária,
para que vejamos a largueza, a
amplidão do objectivo de acti
vidade deste Banco: - estão
positivamente definidas todas

parte naturais de todo' p con-celho
de Olhão e seus-desceudentee.
Os olhanenses que desejem as

sociar-se e tomar parte nas mani

fesraçõee comemorativas, espe-

_ Um interessante aspecto da vila cubista

A categoria de Vila, comemorações
promovidas por UI11 gl'UpO de olha
nenses residentes na capital. !lOO
o patrocinio daquela �nstituição
regionalista.
No programa, além daquela ses

são e outras manifestações estA
incluido um almo,�o de confrater
Iiizf'lção em que poderão tomar

�¡ 1J1l1,

cialmente os que tencionam estar

presentes -ao almoço, poderão en

viar os seus endereços num sim·
pIes postal ã Comissão Organiza
dora (Casa do Algarve em Lisboa.
Rua Capelo, 5) a fim de lhe" se
rem indicados mais pormenores
Robre o programa elaborado e

condições de comparticipação,

Continua na 2.a pãgina

Grupo Experimental
de Amadores da Teatro
Eliminadas as dificuldades

rra t u-a ia e m iniciativa.tão ar

rojada como a que se propõe
-

o

«GrupoExperim"n,taldeAma
dores de Teatro», recentemen
te criado n esta cidade sob o

patrocínio da Direcção da So
ciedade Orfeónica, têm pros
seguido em todas as noites
com todo o entusiasmo os en

SilÍOS das peças com que o

Grupo fará a sua estreia, Que
é aguardada com o mais vivo
interesse por parte de todos 08

associados daquela prestimosa
colectividade de cultura e- re-

creio.
.

A primeira audição far-se-á
no salão de festas da Socieda
de Orfeónica em datA a anun

ciar muito brevemente.



2 POVO ALGARVIO
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ros emigos e do bom povo se

tubelense, onde goza de pres
tígio e é muito consideredo,
Por ser um dos mais anti

gos e prestigiosos elemento das
Colónia A18arvia de Setúbal
pois ali tem a sua residênci�
há. cerca de 40 anos, desde 10-
,80 quisemos ouvi-lo sobre os

anseios de um grande sector
da colónia a18arvia que é, além
de uma .velha aspiração que já
vem de longa data, uma neces

sidade: a criação de um Lar
Algarvio em Setúbal.
- A instituição de um Lar

Algarvio em Setúbel>« diz D

solicitador Rocha - é um ve

lho sonho de muitos algarvios
aqui estabelecidos. Vem dos
tempos em que aqui esteve co

me secretário do Governo' Ci
vil, o bom algarvio já falecido
Dr. Vitorino Mealha, que de
pois exerceu o cargo de Go
vernador Civil de Faro.
Notando-se que entre a co

lónia' - prossegue - existiam
muitos algarvio$ carecidos de
essistêncie formámos entre o

Dr. Meslb«, eu e alg�ns nos

sos conterrêneos, um grupo
em que nos prontificavámos a

fazer peditórios entre os nos

sos amigos e- socorrismos as

sim muitos pobres algan-ios.
:Daí vem a ideia .ae se orga

ntzer uma comissão e irmos
até il Casa do Algarve solici
tarm�s o seu petrocinio para
se crier nesta laboriosa cidade
sadina um Lar Algarvio.'
Depois - continua - há tam

bém a necessidade de nos co-
nhecermos mais e melhor esta
belecendo, verdadeiro co�vívio
regional, promovendo-se um

ciclo cultural'de molde a tra

zer ao convívio fraternal al-
'

garvio as muitas e muitas fa
mílias aqui residentes. Con
tam-se por alguns milhares os

agretados familiares dos natU
rais. de diversas regiões do
País. A algarvia é � que 'maior

,
número possui.
E questão de acção e boa

compreensão ,dos que tiesta

jornada q u e i r a m colaborar
connosco. O Lar Algarvio em

Setúbal impõe-se e, quanto a

mim, não descenserei enquan
to a ideia não seja uma reeli
dade. Vamos. pois, trabalhar
animados da melhor das von
tades, contando que este sonho
se concretize numa sólida cé
lula regional algarvia.
Eis o que conseguimos saber

deste nosso conterrâneo, velio
s� elemento da colonie algar
VIa na cidade de Setúbal, que
muito tem feito e continua a
fszer pelos algarvios, sem dis
tinção de castas, que dele se

abeiram, sobre a ideia que vai
ser posta em marcha. Para tão
benemérita campanha augura-

_

mos-lhe o maior êxito.
O Regionalism" é, sem dú

vida a18uma, a soma de peque
nas dedicações regionais que
faz a unidade do patriotismo
que torna forte as Nações.
Sempre assim compreende

mos o regionalismo. E é sem

pre grato depararmos com al
mas sempre prontas a darem
-se por tio-bela causa.

A,s instituições regionais nes
tesúltimos tempQs têm-se mul
tiplicado, pois elas trazem um

convívio íntimo e salutar e, ,

sempre que liS circunstâncias
o exijam, benfazejo e carita
tivo. Razão porque se reco

nhece cada vez mais necessário
alargar o âmbito regionali... ta
em Portugal.

M ¿.wpWiWW,·P;-; •
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c o n h e c im e n t o s, transforma
ram aquilo que e n tâ o era

abundância e con seque n t e ri
queza, numa escassez que não
parece coadunar-se com a si
tuação da nossa Tavira, debru
çada à beira rio e corn o Ocea
no quase a beijar-lhe os pés!
Grande parte da nossa po

pulação vive do mar! A majo
ria da nossa. gente humilde
procura o ganha pão de cada
día no mar imenso que tem à

porta, o qual, ultimamente,
parece que avaro das suas enor
mes - riquezas, -

que outrora

esbanjava num manancial de
benesses - deixou agora de ser

,ge'n€r?�o para os pesead o res I
Sera que algum fenómeno

se deu no'Universo, nesta ho
ra per:turbada, das «bombas
atómicas» e dos «Sputnikes»

. .

'

que ori gincu a escassez de
peixe que vem verificarrdo-se
ultiman.ente? .. Ou não seriJ."-"
antes por haver necessidade de
rever velhos processos de pesca?
Quere-nos parecer que a

causa deve residir, sim, nos

métodos antiquados que tei
mosam en te seguimos!
,Surgiram-nos estas conside

ções porque, COmO diæiamos o

nosso m e rcado de peixe, ent'ão
ilhundante, vive hoje periodos
·de'autêntlca escassez, motiva-
da não só por razões que des
con hecem os, como também, e

principalmente, porque esse

pouco que às vezes chega à

l?ossa l ota ... não chega a ser

"elidid,o 80 público!
,,' Pôrque o 'mercado «externo»
'of¢r�.ce ma iorejs lucros para os

vendedores? E natural! Mas
-i1.o -me io termo é que estaria a

'virtude! Não devia autorizar
,

-se a 'venda para fora do con-

celho, sem assegurar primeiro,
na medida do possível, o abas
tecimento -local.
Assim .. ; Sim I Encherem

-se as pedras da lota, de «i ró z»
)(lum dia de escassez e vir pa

ra, venda ao público, apenas
mela dúzia de quilo�... Isso,
não!

3 - O
_

Ginásio e Tavira!

N o passado domingo, de re-'

gresso do festival de ciclismo
na pista do Ginásio 'Clube de
Tavira, onde tínhamos acaba
do de assistir à ardorosa luta
travada entre a jovem, equipa
do 1l0SSO Clube e os valorosos
campeões nacionais em pista,
Alves Barbosa e Antonino
Baptista, alguém nos dizia:
«Agora, depois de uma ma

nifestação desportiva como

aquela a que acabamos de
assistir, emoldurada por uma

multidão entusiasta e vibran-

te instalada ao Ío n go da pista,
em más condições de seguran
ça e comodidade, urge «apelar»
para a instâncias superiores
no sentido de 1Ie conseguir do
tar Tavira, com a pista a que
já tem direito ... »
Soaram aos nossos ouvidos,

como repicar a legre de sinos a
.

gríra» vitória, as palavras
cheias de fé e entusiasmo -da
quele amigo ... daquele ta vi
reuse I
Sim I Ele tinha razão I De

pois do que vimos no passado
domingo no campo de jogos do
Ginásio, o Clube que tanto

tem feito pelo presrígío e pro
gresso da nossa cidade, tinha
jús a, que o «alvitre» daquele
sonhador encontrasse eco no

espírito des homens de boa
vontade I
�as acontecerá assim?
E necessário que os homens

que dirigem e orientam o nosso

Ginásio, rodeados como sem

,pre estão de boas vontades
prontas a servir o seu clube,
cerrem fileiras apelando em

, uníssono pa ra a Direcção Ge
ral de Desportos, no sentído
de se melhorar a nossa pista
de c i c 1 i s m o, alcatroando-a,
completando o muro de veda-
São do campo e construindo
as já indispensáveis bànçasas
e balneários.
Isto pode deixar de ser um

«sonho» se a vontade de todos
ajudar os «Homens do Giná
sio» na sua ânsia de vida e de
progresso I

Liberto Conceição
'

Pigradecim(lnto
Francelina da Encarnação

Nascimento, Maria Anália
Nascimento Gabriel, Odete da
Encarnação Nascimento, Ar
minda Januária Nascimento e

António Gabriel, agradecern
a todas as pessoas qu e acom

panharam à sua última mora

da o sen querido marido, pai
e sogro, Adelino do Naacímen
to (Cera) e, bem assim, a todas
aquelas 'que directa ou indire
ctamente se interessaram pejo
seu estado de saúde, durante
a pertinaz doença que o viti-
mou.

Ârrenda-se
Ou dá-se de meias, uma

propriedade de sequeiro com

os 4 ra mos de árvores, deno
minada «Guerreira», no sítio
de Estiramantens - Santo Es
têvão_

'

Dirijir ao seu proprietário
na' mesma ou a Joaquim
Eduardo Fernandes em Tavira.

ÓG'IOS
'1I*eue *1- 4

Encontram-se à venda na

SP

.
,

O ... rivesaria Mansinho
TAVIRA

---

�

o Ginasio Cl�be de Tavira,
não se poupando a esforços

para corrt'sponder ao carinho
que o público tem dispensado
aos seus festiv.ais de ciclismo,
vai ter a honra de apresentar
no seu campo de jogos, no

próximo dia 1 de Novembro
(Dia de todos os Santos) - fe
riado nacional, a valorosa
equipa do Futebol Clube do
Porto.
Quis¡;eram os directores do

popular clube da nossa terra,
no desejo de testemunhar aos

ciclistas que constituem a sua

equipa de ihdé'P'endentes, todo
o carinho'� �preço que lhes
dispensa a sua massa associa
tiva pela maneira ardcrose e

entusiástica com que sempre

têm defendidó as camisolas
alv i-riegras no seu «Tavira»,
oferecer-lhes o produto do

próximo festival de eicl ismo.
Os directores do Futebol

Clube do Porto, e os ciclistas
Sousa Cardoso, camisola ver

de e 2." classificado na: última
volta a Portugal em bicicleta,
Agostinho Braz, grande ven

cedor do último campeonato
regional do lNarte e Azevedo
Maia, actualmente em grande
torma, 18." também da ú:ltima
volta,' acederam com entu

siasmo a cooperar no -festival
de homenagem aos nossos ci

clistas, com quem mantivetam
a maior eamaradagem no de
correr da volta de 1958.
Àssim, depois .da monumen

tal ta rde de ciclismo que a to

dos proporcionou o festival em
que colaborou Alves Barbosa
e Antonino Baptista, vamos

ter· ocasião de ver na pista do

Ginásio elem'entos que cons

tituíam a equipa vencedora da
volta a Portu8t!1. de 1958.
Iremos portanto ver na pis

ta, além des campeões do Nor
te, os jovens do nosso Ginásio,
Jorge, Sérgio, Bárbara, Alcide,
Mangas, Inácio e Hermín io,
que represen.taram o clube na

última volta e também os jo
vens e espe rançosos amadores,
não só do nosso clube como do
Louletano Desportos Clube,
colectividade que ao ciclismo
sempre dedicou o maior entu

siasmo e que com prazer veri
ficamos ter voltado de novo il

práti.ca de uma modalidade
desportiva tão 6.0 gosto dos
algarvios.
Esperamos que será, portan

te, mais uma tarde ínolvidá
,vel de ciclismo-, aquela que n08

proporcionará a luta entre os'

ha-mens do Norte e os rapazes

de ..Tavira»!

..
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poeta havia m�ito tempo que
sofria de uma lesão cardíaca
e que (i) médico assisrente, seu
íntimo amigo. esperava a ca

da .m omento o fstal desenlace.
Pois foi ele, o Dr. Tavares•

quem comunicou no dia 11 de
Janeiro, às 9 horas da noite:
«Sucumbiu pelo que nele ha
via de melhor: o coração».
Dez meses e quatro dias após
a calorosa apoteose.
Bem djzia ele que «as acla

mações em sua honra simbo
lizavam um adeus de despe
dida».

A última poesia que Joio
de Deus escreveu foi dedicada
à Rainha de Portug�], que ele
consíderava um verdadeiro te

sO,uro de virtude e de bondade:

Lá vem a Rainha Santa,
Que povo e rei tudo encantaI
R.ainha pela beleza,
R.ainha pela virtude I
Traz também no sea regaço
Rosas do jardim do Paço,
Com que o rei e a corte ilude,
Mas com que vale à pobreze,
E aos enfermos da saúde I
Por isso muita alma aflita
Sorrindo na desventura,
Em na vendo assomar grita:
- Ob bendita Formosura

'
'

De corpo e alma I... Bendita I...

Esta delicada homenagem
só foi publicada depois do fa
lecimento do poeta, e foi sõ
nesse ocasião que 8, soberana
teve conhecimento; então en

víou à desolada viúva a se

guinte carta que foi assinada
pelo Conde de Sabugoea s

«Sua Majestade' a Rainha
encarrega-me de manifestar él

V. Ex.· o seu profundo senti
mento pela morte de João de
Deus e de lhe dizer que o de
saparecimento do graríde poe

ta que tanto ilustrou as letras
poxtuguesa e honrou a sua.

Pátria ê, para a mesma augus
ta senhora, motivo de verda
deiro pesar e de sentida cams

ternação. Recordando qué
«Flores do Campo» foi um

dos livros que primeiro lhe
ensinou toda a poesia da al
ma porruguesa e lhe revelou
a beleza da lingua que é hoje
a sua; pensando que é num

Iívro de João de Deus - a

Cartilha - que seus filhos
aprendem a ler essa líng�a,
não pode deixar de votar uma

recordação de reconhecimento
à memória daquele que ho;e
todo o país deplora e , a nin

guém melhor que à sua viúva

podia confiar esse sentimento.

Como se vê III homenag.em
ioi geral. No Parlamento, nas
Academias I! à beira do túmu
lo se proJeriram eloquentes
discursos em honra e memó
rill do ilustre morto.

Para maior honra do sa u

doso extinto o Reu funeral foi
feito a expensas do Estado,
onde se incorporaram milha
res de pessoas que depoi,¡¡ des
filaram junto da urna, a qual
estava colocada sobre uma eça
armada na Basilica da Estre
la •. de onde, o fér_etre> seguiu
para o sumptuoso MO!jt�iro
dos Jerónimos, onde ficou dor
mindo eternamente sob 8S

,

abóbadas grandiosas da cripta
do histórico mosteiro.
João de Deus, dois meses

antes de morrer, mosirou von

tade de ser sepultado no hu
milde éemitério de S. Bartolo
meu de Mes�ines, sua terra

natal, onde também repousam
os restos dOB seus entes mais
queridos.
Como o poeta mostrou o de

sejo de repousar no cemitério
da sua terra:

AbriAda no seu berço a sepultura:
fecbando enfim o circulo da vida
Ho saudoso pOlitO de partida.

(hegado, pois seMlor I aquele dia
Qat se lie apague a luz que me alumia

, Deixo-me descançar onde repousa
'

Meu. santo Pai e sua terna Esposa,
A mmho santa Mãe I
Ser'lDe-há menos pesada a frio Lousa ..•
Que a terra onde se ,osce é mãe lambém I

Mimael Neves

VENDE-SE
Um prédio com rés do chão

e primeiro andar, na travessa

D. Ana, n:" 1, 3 e 5.
Tratar com Joaquim Eduar

'do Fernandes, na rua :; de
Outubro, 27 ¿--l'ii\Tira.

Arrendam-se
Duas boas propriedades de

sequeiro, com, alfarrobeiras,
amendoeiras e figueiras, no

sftio da Mara�ota, próximo ao

Poço da Areia, freguesia de
Moncara pacho.
Tratar com o proprietário,

Joaquim Henriques -

Tua do
Comércio, 103 - Olhão.

VENDE-SE

E prejuízO. total a aquisição de relógio
,que não seja de marca garantida!

. AS ma reas o,meu, Zenith, Lmlnes, Brellllll,
, .' IIsssat¡ Cortebert, �ureuB, Sergines,

RmurlB, gnus, 6sk8, Uiergines, Camu, Zinal, Re[Dr� DOHa
Lukei, Zutu, HertiB, �ulu watey, White Star, WateK, Surel, 'LiU[Ola'
Rm�u,. CanDU, Lares, Mila, Ie[hinos, LanUl, Iauus, HelulsH e Ulmi

Esta cas,a ,toma inteira responsabilidade em qual
quer r:logto que venda das marcas acima ,referidas,
garantlndo que os seus preços llão oferecem con

fronto. com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

A estante e balcão da es

tância de madeiras de Mar
celino Galhardo.
Ver e tratar na Rua Dr.

Miguel Bombarda, 116, em

Tavira.

(omo I pródigo volta ao lar polerno,
Desuganado, do que em vão procuro,
lu exausto de forças nesta lidll
De son�os -sobre sonhos de ventura,
Desejava dormir o sono eler.o,
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Está criado

o

Banco ,de Fomento Nacional
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as necessídades a que o Banco
de Fomento Nacional há-de
atender, como fornecedor', de
crédito. Além d-as pessoas co

Iectivas de direito - público,
ainda, e p rincipa lmente, as de'
direito privado, todas, numa

palavra, têm neste Banco um

«cola bo cador» eficien te, fo
mentador do desenvolvimento
da Nação.
Quais os recursos financei

ros com que se funda? O mes

mo decreto-lei o diz: --:- o seu
capital inicial soma 1 milhão
de escudos, qe entre os quais
75 mil centos de valores acti
vos transferidos do Fundo de
Fomento Nacional. E pode
também utilizar recursos de
diferente naru reaa, em soma

de alguns milhares de contos.

Por esta razão, e pelo que aci
ma referimos. podemos afir
mar com o Ministro das Fi
nanças, r». Pinto Barbosa,
que «a, estrutura da nova ins

tituição é dotada, da necessária
flexibilidade para que, de
acordo com os seus objectivos
fundamentais � finanCiar e

e orientar es investimentos
possa ajustar-se, sem grandes
dificuldades, a factores de or

dem temporal e espacie l». A
sua orgânica, segundo o decre
to-lei, o aprova: - há nela Ía
tírude suficiente à orientação
das suas actividades, tanto

quanto ao seu objectivo, como
à ria tu reza das mesmas' activi
dades�." Todavia- o Ministro o

sl:1li�iii�, e devemos fixar que,
também na palavra de Salazar,
o B'ârico é «talvez sobretudo
um conselheiro e guia - não
se pode perder de vista qUê' o
Banco deve gravitar na órbita
da política económica geral e

construir um instrumento si
métrico -do "-desenvolv'imento
do País, o qúe explicà as suas

estreitas'relações com o Go
verno e com as instituições
interessadas nesse desenvol
vimento». Citamos, a propósi
to, uma cautela, que a nature

za desta instituição exige, em
nome do Bem Comum, e que
é a seguinte, expressa, no refe
rido decreto-lei, e plenamente
compreensível: - (O Ba'nco,
para acautelar a eficácia da
SUa ,assistência financeira a

empresas privadas. assegurará,
nos respectivss contra tos, o di
reito de fiscalizar, pela forma
apropriada, a actividade das
empresas».

-

Constitui-se o Banco sob a

forma de sociedade anónima.
Do seu capital participa o Es
tado, assim como as províncias

, de Angol& e Moçambique, e as

instituições de c,rédito, e ainda
O público. Realiza também
operações para o Ultramar,
operações de crédito predial, a
longo prazo.
Por'tudo o que, em'resumo,

\ houvemos de dizer àcérca des
ta nova instituição de fomento
nacional- instituição que au
xilia e orienta, a bem da N a

ção -justo é que a Nação, to
dos, nos compenetremos das
nobres intenções do Governo,
e saibamos corresponder.lhes
com trabalho, disciplina e ini:'
c'iativa. Bem havemos de ver

que o Estado o qu� pretende é
o desenvolvimento material do
País, no qual parte g"ande ca

be à iniciativa privada, e, as

sim, lhe facilita o caminho de
triunfar, dentro das normas

da nossa política económica.
O resto - disse o Ministro das
Finanças - «depende da von

tade e tenacidade postas ao

ser'viço da nova instituição, e

da confiança,que o País decer
to lhe não recusará, perante a

grandeza do problema que o

Governo se propõe resol \Ter».

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Grupo CultUl+al de Tavira

Conttnuaçãe da i.a pãgina

pelo sr. João Pin to Dias Pires,
distinto actor do Teatro de
Amadores de Faro,_que falará
de «Alguns aspectos sobre a

história e evolução do Teatro»
cujo sumário é o seguinte:

1 - Origens' remotas do tea
tro. 2 -- Princípio .do século:
a ence-nação estilizada de Gor
don Craig opõe-se à encená
ção real ista de Antoine. 3�
Da utilidede do teatro: será o

teatro útil? Corresponderá es

ta manifestação de arte a uma

necessidade do homem ou tra-
. tar-�e-á, apenas, de UIDa arte

inútil? 4 - Leis (de teatro)
que subsistem e convenções
que mudam, 5 - O actor Cda

.

quando in te�preta o sonho do
autor? 6 - O paradoxo de tn
-defbt: pará mais convincente
mente emocionar deverá o-actor
emocionar-se? 7 - O ensaia
dor de uma peça de teatro, se
gundo Dukas, assemelha-se a

um condutor de orquestra cons
tituindo os seus actores uma

cotnpanh ia de solistas cujas
actuações ele terá de 'con verter
num conjunto afinado.
No final da sua conferência

digna-se também o ilustre con

ferencista concretizar as teo

rías expostas interpretando
trechos da peça «D. Pedro, o

Cruel» de Marcelino Mesquita
e a «Toada de Portalegre» de
José Régio.

.

Pede-nos o Grupo Cultural
de Tavira para tornarmos pú
bl ico que a entrada é livre e se

devem considerar, por este

meio, convidadas a assistir to-
,

das as pessoas a quem interes
sem os variados assuntos tra
tados nas conferências profe
ridas naquele local.

Grémio da lavoura de Tavira
Manifesto En,co.ntram-8� ne8te

GremIo 0'8 boletin8 re

ferente'8 ao manife8to da prodtição
vinícola, do figo e de aguardente
de figo CUj08 prazos terminam,
respecdvamente em 31 e 15 de Ou·
tubro próximo.

Termina
em 31 do
c or rente
o ,prazo
para ins

crição ne8te concurso, levado a

efeito pela Fedcração Nacional d08
Produtore8 de Trigo com a cola·
boração da Direcção Geral d08

Serv1çot! Agrícolas, o qual 8'e pro
longarã por cinco an08.

Ne8te Grémio 8e pre8tam todos
os esclarecimentos de que os in
teres8ados careçam.

Concurso da Empresa
Agricola

- Predominan ..

t e m e n t e cerealífera

Campanha do Trigo Financiamen ..

tos' Podem de8de jà formular 08
.

8eus pedidos de financiamen
to, na8 condiçõe8 habituais, os la
vrador.es interessados com exccp·
ção dos que, por qualquer motivo,
tenham provocado o cancelamento
do respec�ivo crédito.

Aos requisitantes de C o Ii v é m
que os inte-

trigo «Tremez» r e 8 8 a d o s

no recebi·
mento de trigos desta v-ariedade
8e dirijam sem demora aos nOSS08
escritórios para se inteirarem das
condiçõe8 em que poderá 8er forne·

_cido, e confirmarem ou cancelarem
al'! respectivas requisiçõe8, sem o

que não poderão ter andamento.
Tavira, 1 de Outubro de 1958

A Direcção

Parte de_ Horta
Vende-se, no sítio da Cam

pina, freguesia da Luz, per�

tença de Joaquim Luís Arrais.
Tratar com Virgílio Encar

nação, em Santo Estêvão.

. Ainda está a tempo
De comprar para' si ou pa ra

seus filhos má las escola !"es,
pastas em cabedal, pastas em

plástico com fecho, nas COres
da moda e a preços, sem con

corrência. Qualidades iguais
ninguém vende mais barato I
Va ria da colecção de a rtÍgos'

escolares I Implessos da Im
prensa N aciona l.
Compre tudo que precisa na

Casa Brasil sempre imita
da mas nunca igualada III

.........................
• •

i' Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Anív ersar íos

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Amélia Cansa
do Carvalho, D. Emelina do Car
mo Zacarias e 08 srs. António Guí
marães e Vh-zf lío Evar-íato-Cavaco.
Em 21 - Do Maria Helena de

Amorim Ribeiro Alberty, MIe. Ce
lina Maria de Santana Cordeiro e

08 ars. Rev. Prior-António do Nas
cimento Patrício, Vitor JOt!é Ca
mões Castanho Soares e João d08
Santos Conceição.
Em 28- D. Maria da Encarnação

Viegas Mansinho Ramos, D. Eulà
lia do Carmo Al.ves Leandro, D'
Maria EmIlia Jacinto Fernandes,
D. Maria Egipse Brito Gomes e os

sre. Fernando Baptista Peres, José
Sebastião Ribeiro Pereira e Ivaldo
Correia de Mat08.
Em 29 - D. Marià. Mercedes Lo

pes Guerreiro, D. Maria Celeate
Lopes Lourenço, menino João Fe
liciando Peres da Fonsenca Soares
e, 01'1 8r8. Renato • .E�t'.bio Eugénio
Quare8ma e Cusrõdto Filipe Can-
seíra.

""

Em 30 - D. Carolina Maria Araú
jo Dias, D. Isabel d08 Santos Eate
vens e o sr. José Gonçalo.
Em 31- D. Maria Susela Quinti

no Dias Ladeira, MIe. Maria Ma.
nuela GaIvão Cansado.
Em 1- D. Maria d08 Santos Ve

nâncio Galhardo; D. Maria J08é
,Horta Ram08 Rodr-íguea, D. Maria
dos Santos Lopes e 08 8r8. Eduar
do 40s Santos Ramos, Joaquilil
Auzuato dos Santos e Felicio An
tónio dos Santos.

Partidas e Chegadas

Com S43. esposa foi à capital o
nosso prezado conterr-âneo e ami

go sr. Dr. José AÚgU8t'O Soares de
Mat08.
- Depots de ter paasado uma

temporada em Santa Catarina da
Fonte do Bispo. regressou a Lisboa
acompanhada de :

seu marido, a

nossa estimada aasínante 8r.b D.
Isabel Silvéria Vargues Freire.

- Foi a Lisboa, ó n08SO prezado
amigo e aasinaute sr. João Ribeiro
Pes80a de Pãdua Cruz, proprietà·
rio, re8idente nesta cidade.

Callamento

No dia 19 de Outubro, ca80U na

Con8ervatória do Regi8to Civil, de
Tavira, a sr." D. Maria dos Márti
res d08 Anj08 Pire8, natural de
Tavira, filha do sr.Gilberto Pires e

da 8r." D. l\laria dá Conceição Nas
cimento Falcão,: com' o sr. J08é
Leonarda' �erna:n4és; 'natural de
Rabat - Marroc08 e re8idente .em

França.
Foram padrinh08, o sr. J08é Joa

quitn Bento, construtor civil e a

8r.a-D. Tere8a de Je8u8 Vieira.

Necrologia
No pMsado dia 23 do corrente,

faleceu na freguesia de Sant'Iago
desta cidade, o 8r. Manuel Lagoa8,
de 65 an08, 8ub·chcfe da P. S. P.
ap08entado. ,

'

O fale¡::ido era ca8ado' com a 8r.a
D. Maria do Rosàrio e pai da 81'."
D. Beatriz do Carmo Lagoas e do
8r. Joãu Lagoa8, comerciante nes-

ta cidade.
'

,

Faleceram' em Lisboa:

- A 8r." D. Almerinda das Dore8
Cardoflo, solteira, de 38 an08 de
idade, natural de Tavira. Era filha
da sr.a D. Gertrude8 da Conceiçãu
Cardoso e' do, sr. J,98é Lopes Car
doso.
- O 8r. Manuel Joaquim Alber

to Varga8, de 42 de idade, natural
de Moncarapacho. Deixa viuva a

sr.a D. Emília Martin8a Amado
Varga8.

- O 8r. Manuel Sarre Mendonça,
de 12 an08 de idade, natural da
Luz de Tavira e pai da sr.a D. Jú
lia da Conceição Sarre de Men-

dança.. ,�
Cah:ndário Ilustrado

d os AJtl�tas '"�Mutilados

Recebemos a

.

gentil oferta
de dois interessantes calendá
rios ilustrados para 1959, com
interessantes quadros pinta
dos com a boca por artistas
mutilados.

.

São trabalhos dignos de
apreciação e sobretudo há que
atender o fim a que os mes

mos se destinam.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTl CO-fO·
MOGl'I.JŒIA-TRA TAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
C URT AS - U L T R A • S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
',formante, ncvralgias, etc.

- CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Santa Catarina

Nomeação - Foi nomeada aju
dante do Registo Civil nesta al
deia a sr." D. Maria Eduar-da das
Neves.
Por tal motivo desejamos-Ihe as

maiores f'e lícidades no desempe
nho do seu novo cargo.
Exposição - Realtza-se hoje e

amanhã a expostção do Cur80 de
Corte e Bordados, o qual. funcio
na no salão de festas da Casa do
Povo de Santa Catarina, sob a

or-lentaçào da professora 8r.a D.
LucHia Castanheira,
A expoaíção r-ealiza-se no mes

mo salão, havendo na noite de
amanhã, seg'uuda-fefra, um gran
di080 baile.
Futebol-Realiza-se hoje um en

contro de futebol entre as equípas
de infantis . do Atlético Clube de
Santa Catarina e as de igual cate
goria do Futebol Clube do Alrnar
gem.
Depois de algum tempo do -in

terrupção este clube voltou nova
mente à aua actividade, mercê do
impulso de um punhado de [ovens.
Merecem estee rapazes todo o

carinho da população local, pots
'que os mesmos podem proporcio
nar umas tar-des agradá vels ' em

disputa com outros clubes da re

gtão,
Estão estes jovens empeuhados

em elevar o seu clube a um nível
compatível com a aldeia e assim
esperam o apoio de todos. - C,

Portus �e Sotauento do Algarue
Foi publicado no «Diário do

Governo» uma portaria que
mantém em vigor o Regula..,
mento de Tarifas da Junta
Autónoma dos Portos de So
tavento do Alg�rve, aprovado
pelas Portarias n.os 15.498 e

16.408, de 10 de Agosto de
1955 e 11 de Setembro de 1957,
respectivamente..

Saúde e lar
Està publicado o número de Ou

tubro corrente dessa revista men

sal que 8e apre8enta com uma ca

pa colorida, muitas gravura8 no

texto e abundante e 8electa cola-
, boração.

'

D-e8ta de8tacamos a 8ub8crita
por'médicos nacionai8 e e8trangei
r08 como:, A idade e8colar, Man
tenhamo-n08 direit08, A medicina
na era electrónica, A8 criança8 ...
e88es imitadores, A importância
da orientacão profis8ional, A he·
reditariedade alcoólica e a .euge
nia, O problema da felicidade con

jugal, A pele - sua função e im

portânciá para o organi8mo.
A g ra d e c e nd o a .Publicadara

Atlântico» a amabilidade da ofer.
ta, recomendamos a re'vi8ta a to
dos os nOSS08 leitore8 como a me

lhor no género entre nÓ8.

Agradec.imento
Àn tón�o Miguel de . Sousa

Fortuna, vem tornar público
o seu reconhecimento a todas
as pessoas que directa ou in
directamente se interessaram
pelo seu estado de saúde du
rante a doença que o vitimou,
quer enquanto esteve interna
do no hospital, quer depois
disso.

Rectificação
Na notícia publicada no

nosso último número; respei
tante ao jantar de confrater
nização do grUPQ «Os Tavi
renses», por lapso, disse-se
que falou o sr. Amadeu Fer
nandes, em vez de seu irmão,
sr. Arlindo Fernandes.

.

LiVI�f)S

Ronda da História - Cada nú
mero de eROllda da História», a

marcante revísta mensal de que é
director o jcrualtsta Amér-ico Fa
ria, vale por uma autêntica enci

clopédia do paseado, em que todos
08 aeeuntos, rtgorosamente selec
cionados, oferecem farto motivo
de agrado a08 seus milhares de
Ieítores.
O n,? 19, respeitante a Outubro,

. contém a mais valiosa e palpitante
leitura, através, dos seue artigos:
A morte de Himmler, o itemível
chefe da Geatapo; Asaasaínio real
em Nàpoles; Grândes comilões e

g'Iutões através dos 'tempos ; A
vida ímpreaaíonante de Florence •

Nightingale; Confúcio, UI11 frlôsofo
que resíatíu a08 tempos : Gustavo
Vasa, libertador da Suecia; A con

qutsta heróica de A Icàcer do Sal;
Curtoeas orações do General Pat
ton; 08 navegantes portugueees
vistos por um escritor íng lês : No
tempo em que a8 mulheres fuma
vam cachimbo; Maasena encon

trou em Portugal a sua primeira
derrota; A maravilhosa história

r da Anastesía : Cidades esquecidas
da Arábia e outr-os de semelhante
Interesse.
«Ronda da História» vende-se ao

preço der5$00 '0 exemplar, e tem a)
aua sedé na Av, Padre Manuel da
Nôbrega, lO 1.°-E8q , Lisboa-I.

Panorama do Pensamento Fi
losófico - Recebcmoa o fascículo
fi. o 9 desta interessante obra de V.
Magalhãe8 Godinho, editada pela
Biblioteca Cosmos.
Excelente obra que recomenda

m08 a08 nOSS08 leitores.
História ,dos "Descobrimentos

- Recebemos o fa8cículo n.v 4 des
ta excelente obra.de Duarte Leite,
editada por Edíçôes Cosmos.
Jornal do Pescador - Saiu o

n,v 231 desta publicação menaal,
orgão das Ca8a8 d08 Pescadores.
História· da Civilização Euro

peia - Recebemós o fascículo n,v
22 de8ta excelente obra que vem

8endo editada com toda a regula.
ridade por Organizações Crisális.
Ld.a•

A Cooperação - Saiu o n.O 30
referente a Outubro, desta revista
men8al de cultura, informação e

divulgação técnica, que 8e publica
80b a direcção do sr. José da Silva
Baptista.
Bor:dados à Máquina,- Acaba

de publicar-se on.!! 1, d� interes
sant� e útil revi8ta, feminina
(l;Bordados à Máquina" uma publi
cação men8al «Ela. que veio
preencher uma grande lacuna que
de hã muito 8e'tazia sentir nas
revi8tas do !!eu género. Na capa

� trás o esquema duma- vi8tosa toa
lha de me8a, com pares regional>!;
Recomendamo,la àt! nossa8 lei.

tora8.

�ole[[ao �ran�es Mi�térios
E8ta coleccão apre8entada pela

Livraria Romano Torres e que já
atingiu a centena de volumes, te·
mos presente os n.OS 105 e 106. in
titulados re8pectivamente «Terror
num campo de féria8. e cPérola8
sangrentas», o primeiro da auto
ria de John Mauve o 8egundo de
Gordon A8ke.
Por 8e tratar de romances da �o

lecção -«Grandes Mi8téri08», 8aídos
d08 prelos da prestigi08a Livraria
Romano Torre8 e p0rque 0$ no

mes d08 autore8 8ão penhor ba8-
tante, não de8ejamos acre8centar
mais a esta referência 8enão que
as Ver¡¡Õe8 para a n088a lingua per
tencem respectivamente a Aurora

Rodrigues e aMàrio daCosta Píre8.

Pomar de Larangeiras
Arrenda-se no Almargem.
Nesta Redacção se informa.

Vendem-se
Por motivo de retirada, mo

bílias em estado novo: sala de
jantar, quarto de casal e quar
to de hóspedes.
Ver das 14 às 17 horas na

Rua Gonçalo Velho - 9 - Ta
vira.

Rua �a fJber�a�e, 18.1.0 - I A U I R A permaneñlê Jreuffa e Permanente Frio

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
'TF.LEF. IBO

I
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Othanerrse 3 -'- Montijo O

, Se be ru que não realizasse partida
de vulto, o Olhanense mostrou no

passado domingo uma nítida me-
'

lhoria de forma e um entendimen-
, to entre os Reus avançados, que se

vinha desnivelando ha semanas.

A, defesa, apresentando caras

"··'novas. cumpriu bem, seudo para
Nunes as melhores referências
daquele secter da equipa.
O jogo começou com as equipas

a eatudar-ern-se mutuamente, per
tencendo a primeira defesa ao

guardião do Montijo a urn pontapé
de Parra.

Pouco depois foi Ranínha que te
ve de ínterceptar alguns centros

perigosos doa avançados visitan
tes, aparecendo no entanto o pt-i
metro tento a 1 minuto do interva
lo, marcado por Parra na trans
fcrmaçãe de uma grande penal.i
dade.
Na segunda parte 05 algarvios,

tornaram-Se mais per+goees e o

final chegou, reg íatando-se mala
dois tentos para 08 locais marca

-dos respectívarnente por Parra
a0S 28 minutos e Vinício aos 40.
Arbttrageru regular.

Oriental 1 - farensG O
"

. I
O Farense luta contra a força do

.

destino e a sua equipa onde exis
tem jogadores de excelente ni ve l
técnico. continua ,a não se encon

trar,
Averbando em Lisboa freIJte ao

Or-ie n t» I a quinta derrota deste
Campeonato, os leões de Faro,
contrár-iarnente ao que à primeira
vista parece, têm aluda posetbtlí
da des de conseguirem clasalñca
ção que lhes permita ir à fase fi
nal.
Apesar do Farense se encontrar

.

, preseritemente no fim da tabela. a

dlstâncla que o separa do 3.0 elas
sificado e apenas de 4 pontos, não
sendo desnível que não esteja ao

alcance doe algarvios, Ievando em

conta que as próximas seis jorna
das lhes são favoráveis, reàlilrlsn
do 4 desses jogos no seu campo e'
apenas duas -saídas, a Sacavérn e-

Beja. ,

ACreditarnos que a equipa de
Faro consiga urna recuperação
dentro dali suas poasibtltdadee, po
dendo esea confiança ser encon

trada hoje numa vlrôrfa sobre o

gu'a da tabela, •

Portimonense 3 _ Beja 1

; CLASSIFICAÇÃO GERAL:

JVED B P

Em Portimão 08 bariaventinos
'. voltaram a ganhar. Jogando no

,/', s eu ambiente a equipa realizou

ex+bíção agradàvel anesar do Des

.
': pontívo de Beja .replícac sempre
.cora entusiasmo.

No Inícío da 2,· parte ver-ificava
,se· um empate a uma bola, au

jnéntando o Per-tirnouenae depois
i;t vantagem aos 10 e 31 minutos,

' .. , por intermédio de Maetí ns e Grilo:
Jogos para hoje:
Fa r-e n e e - Atlétido; EstoriT

Olhaneuse : Montijo - Por-timo-
neuse.

Atlético
Olhapense
Estoril .

Montijo ..
Partimonense
Jt;ventude.
Oriental
Arroi08 ..
Almada
Serpa
Sacavenense .

Coruchense
Farense
Desp. Beja

2 15- 129,11 t2
2 5 i 116.,!'1 it
2 4- 316-15 R
2 4- 315-16 8
2 3 2 213-1l 8.
1 3 2 2 8-10, 8
i 8 1 3 2-2 2
2 2 2 316-13 I)
2 3- 414-tl ti
2 3-,,415-21 6
2 1 3. 3 7-19 5
2 2 1 411-H 5
2 2 - 511-9 4
2 2 - 5 8-22 4

.

Oflr Chal3il'§

-

_::.

Indústria Tavirense-

Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam
-se em todas a:'i cores e modelos. Os mosaicos Í)referidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mOllaicos de marmorite, pedras para balcã0. la;a
-louça8, tubos em ê>imento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos direé.tamente à

Fábrica de Mosaic.os Leão
Rua cla Porta Nova, 7 -Telefone 110-,Tr\VIRtI

PrBfGlil OS �HUAI[O� LEÃO é cOBtribuk para o progresso de YAflBA

�;¡æw ....

J� R.

Fábricas de moagem de
farinha espoada· e ramas

- A

.1. PANlflCAÇAO
MECANICA !

.. Uma maquinaria completa aliada
a um �scrupuloso fabrico. fazem
com que osprodutos das fábrieas

J. A. :PAC H ECO
(eqhi,m ii consagração do

,.', ,público que os consome."

'TELEFONE 13 I
II Ui lal 'Ir'

ÀPARTADO 13

". •m =
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� SE'MANÁ�IO REGIONALISTA �

festa de N. Sr.o de Fátima
e do Buto Huna de Sta, Maria
Na'matriz de Santa Maria

do Castelo celebra-se, no fim
do mês do RO!'lário, a festa de
Nossa Senhora de Fátima e

do Bt>ato 'Nun. de Santa
Maria.
a programa, nos traços ge

rais,' é o seguinte:
De 26 a 30, Às 21 horas, ter

ço. prática sobre temu mais,
urgentes de Iorms'ção cristã e

benção do S an tfssjmo, Dia Ji,
às 21 horas, canto da Iadainha
e procissão de velas com o

andor de Nossa Senhota; no

final, sermão, consagração ao
.

Coração Imaculado de Maria
e benção do ,sam.tissimo. Dia 1,
às 11 horas, m issa. ,solene a

Nossa Sr.·; nesta e neutrae

missas haverá comunhão dos
fiéis. Dia 2, às 11 horas, m is ..

sa etn honra do Beato Nuno
de Santa Maria, com sermão.
À prégação está ao cuidado

do Rev. Dr.J.Jsé M�nu:l Guer
reiro: professor em Evora e

capelâo militar.
'

A, comemoração des Fiéis
Defuntos faz-se no dia 3, se

gunda-ff.'ini. No próximo nú
mero deste jornal daremos o

horário das missas.
" À igreja. de -?anta Maria @Ii-

,

tá a ser reparada. À obra não
é como se impunha, mas o

aspecto exterior melhora bas-
.

tante.
E>ara a [esta do Beato Nuno,

patrono da infantaria portu
guesa fi honra' do Exército,
conta-se com a'co labornçâo dos
alunos do C. 1. S. M. I..

(Da Secretaria Paroquiat¡

Uma �ampa"ha' Bm Marcha
"

'I'aví eenses-l o Ginásio Clu-
.be de Tav,ira vai :t:ealizar mais
Uma obra que; valorizando ó
seu pa tniæ ônio, valoriza o des
J?orto na nossa terra.

Vamos completar os murOli
de vedação do Standium do
popull:}r clube da nOllsa ci
dade. :e Um melhoramento
absolutamente indispensável
dado áo prestígio e a valo:dzt\
ção que o ciclismo vem tendo
entre nós I
Iniciamos já It «Campanha

do Cimento», contando com

algumas dezenas de S8-COS e

estamos éonvlctos que muitos
mais nos viríio 'a ser ofeucido:'l.
Quando se lnlClarem illS

trabalhos no campo, éspera
mOB' poder conta.r com o ofe
'recimento de «horas-trabalho",
não iÓ dos sócios do clube co

mo também dOlii $.impatizantes
do cielismo.

.

À direcção do clube at!:eita
igualmente (¡) ofl'ltecimento de
areia, pedra, tijolos, El carretos

'00. outros, logo que dê início
aos trabalhos de construção
dos referidos muros.

Estamos portanto em Ilre ..

!ença de um «czam-panha em

marcha", em ,prpl da valoriza
cão do Cll-mpO de jogos que,
S81' do do Ginásio, é d. Ta viral
Ávante pois por uma Tavira,

melhor!

Horta das Canas
(Atalaia Pequena -- Tavira)
Arrenda-se. Consta de nes

pereiras, amendol'iras, água
de pé e magnifico tureno, além
de estábulos, etc ..
Também se arrendam duas

£r.opriedade., Uma no sítio do
Pero Gil- Asseca, que cons

ta de terra de semear com a'

área de 10 her tares, casas de
habitação, ramada, palheiro e

um armazém. alfarrobeiras,
figueiras, an.!' ndoeiras e oli
veiras.
E outra, no mesm@ sitio,

que consta de terra de seme.ar

e matosa, alfarrobeiraoS e oli
\teiras.

:Q:ec�bem-.IIe propostas ,na

Redacção deste jornal.

«fiquei encantado com o ocol,himenfo
dos tavirenseS e'espero voltar (I correr

poro ti bom público de Tavira»
_' disse eo «Povo Algarvio) o vencedor

da Volt.1 a Portugal em Bicicleta

Alves Barbosa, o maior ci
clista português dos úl timos
tempos, esteve em' Tavira a

fim de temar paite no festival
de cicl ismo que o Ginásio
Clube de Tavira realizou no
passado domingo. r

Veacedor das' duas provas

que d.isputou ria nossa piata,
AI ves Barbosa' deixou bem
vincada a sua real categoría e

a �tirpe' de um verdadeiro
campeão.
a corredor sangalhense des- '

lumbrou os milhares de espec
tadores que acorreram ao earn

po do Ginásio, se bem que na

última prova,. um acidente
aborrecido que Mofretl o tav i
rense Jorge Corvo, tirasse par
te do valor do seu triunfo, por
quanto e sprint final que se

preparava para disputar com

este eorredor, ser ia; sem dúvi
da .. a maior nota de sensação
de uma grandiosa tarde des:"

, porriva.
Áproveitando, pois, a esta

dia na nossa cidade de um dos
maiores valores do desporto
nacional, tentámos pormo-nos
em contacto com Alves Barbo-

'

sa, para uma curta entrevista.
Subimos .. Pensão Arcada,

onde o atleta se encontrava

hospedado e foi num dos exce
lentes quartos daquele estabe
ledmento, "lue o popular Tó
amàvelmente no iii recebeu,
acompanhado do seu compa
nheiro d.e equipa Àntonino,
BaPtiita e do técnico do San
gal}los e $elecionador naeional
da modalidade, Ivo Neto..
Informado para o que'iamos

foi com todo o prazer qu,e s�

pôs 'à. nossa inteira disposiçã�.
- Para come,çar qui,zemqs

saber se estava satis'feito por
correr em Tavira.
-SatisfeitíssimolNão só pqr

aqui ter cord do, como tam

bém pelo tpiun£o alcançado. o
cque é sempre motivo dii 82tis
fação. Para mais, uma viagem

I ao Algarve é sempre para mim
um gunde prS2er.
- Pode dar-nos, AlTe. Bar

bosa, a sua opinião sobre o

comport�mento dos co'rredores
do Ginásio na Volt8 a Portu-
gal? .

- Não foi excepcional, mas
p!lrà estreantes como eles, o

seu comportamento foi muito
bom: São tudo rapazes novos,
com Um futuro prometedor e

creio que bem preparados se

rão muito em breve eSirelas de
primeir0 plano.
- Quanto a si, qual o me

l hor elemelllto da equipa de
Tayira?

-

� Jorge Corvo, Sérgio _Pás
coa e Bárbara, sio na verdade
bons ciclista!, com um uível
téenico já'muit0 adiantadQ.
- Quizemos depois sa ber se

tinha ficado 8 borreddo e desi
ludido com It pista, especial
mente com o piso.

- Bem ... não é boa, mas

creio' que foi O mflhor que se

pôde arranjar. E acrescen10u :

Antes houvessem muitas

igua�s, pois só assim se pode
ria dar maior vulto a tão bela
moda lidade.
- Qual a sua opiniãQ, Bar

bosa, 80bre a criação df> uma

associação de ciclismo no Al
garve, tomando em conta o

ressurgimento do Louletano,
com a sua secção de <;iclismo?
- Era uma excelente ideia.

à qual eu já várias vezell dei
opinião favot;ável. À- realiza
ção de provas or;anizadas por
"oSsa possível a 8sociação, da
riam uma maio); expansão à.
modalidad. e um maior entu-

'siasmo à província, proporcio
nando o aparecimento de no

vos valores.
- Àchámos que já estáva

mos a ir loná,e, mas antes de
terminar quizeraes ainda per
guntar-lhe quais os seus pro
jectos para o futuro.
- Por enquanto ainda tenho

algumas provas iii, disputar,
Depois, quando acabar a época,
penso repousar al�um tempo j
e com' um sorriso .dísse-nos .

,

«Sabe? eu sou uma pessoa
que já nasceu cansada».
- Com as nossas despedidas.

-perguntamos-lhe se nada mais
desejava dizer aos nossos lei
tores.
- Sim. Aptoveito para, por'

Intermédio do «Povo Algar
vio», agradecer e despedir-me
do público, em geral, pela ma

neira tão carinhosa como nos

receberam e fazer-Jhes saber
Que espero voltar a Tavira e

correr novamente na SUa pista.

Antes de safrmos quizemos
que o Àntonino Baptista nos

contasse como se passou o

acidente, que fez cair na últi
ma v'oha quase todos os ei
el istas,
-,Contràriamente à opin-ião

pública eu não tive culpa e

lamento o sucedido.
Seguia na roda do Barbosa

-

e como não podia disputar o

'sprint por ter uma volta de
atraso, cortei para for-a: . foi
nessa altura que o Jorge Corvo
tocou com a manete do travão
da sua biciCleta no, meu guia
dor e desiquilibrando-se caiu
para cima de mim.
E com estas últimas pala

vras demos por terminada a

nos,sa conversa com os 'valoro
sos corredores / f¡llngalhenses,
campeões nacionais de' veloci-'
dade e de pista.

Ofir Chagas

Tangerineiras
Arrendam-se 17, com fruta.

- Trata José Maria do Nas
cimento - Tavira.·

Vende-se
Uma propriedade no sítio dá

Cabeça -Moncarapscho. Cons
ta de terra de semear de se

queiro, com os quatro ramos

de árvores e casas de moradia
com tocías as dependências e

pop de á�ua hos.
Tratar com José Oliveira

Lopes - Santa Catarina- da
Fonte da Bisp·o.

Por motiv'o de retirada para
Lisboa, arrenda-se as hortas
das «Pedras de Baixo».
Tratar com José Picoito Jr.

- Tavira - Telefone '.o." 142.

Pf\CNECO
TFiVIRPl

p Â p E l À R I Â _I D -E Â L
= TELEFONE )31 =

Rila 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó
rio. de desenho· e escolares

Livros de eAsino prlmáric e do 1.°,
2.° e 3.u ciclo licelll e técnico

Últimas novidade� literárias
Revistas nacionfilis e estrangeiras
Postais ilustrados e com -8 vista

geral e parcial da cidade.

JoggS e construções
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